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Uncaria tomentosa (Willd. DC.)

IDENTIFICAÇÃO

Família
Rubiaceae.(1)

Nomenclatura popular
Unha-de-gato, espera-aí, junpindá.(2,3)

Parte utilizada/órgão vegetal
Cascas.(4,5)

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS
Anti-inflamatório.(6)

CONTRAINDICAÇÕES 
Contraindicado para grávidas e lactantes.(7)

PRECAUÇÕES DE USO
Pacientes que serão submetidos a transplantes, de-
vido ao seu efeito imunoestimulante, não devem 
fazer o uso desse fitoterápico.(8,9)

EFEITOS ADVERSOS
Potencializa a ação de anticoagulantes, aumentan-
do o risco de hemorragias.(9,10)

INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS
Administrar em associação com medicamentos e 
drogas vegetais, como varfarina, estrógenos, teofili-
na e gengibre, metabolizados pela via do citocromo 
P-450, apenas com acompanhamento médico.(11)

FORMAS FARMACÊUTICAS
Cápsulas e comprimidos contendo extrato seco. 
Decocto. Extrato fluido.(12,13)

VIAS DE ADMINISTRAÇÃO E POSOLOGIA 
(DOSE E INTERVALO)
Oral. Extrato fluido: de 2,5 a 5 mL, 1 a 2 vezes ao 
dia.(13)

Comprimido contendo 350 mg de extrato seco, 
duas vezes ao dia.(14)

Cápsula (droga vegetal): 300–500 mg, 1 cápsula, 2 
a 3 vezes ao dia.(11)

Extrato seco (aquoso): 20–35 mg/kg, 1 vez por dia.
(12,15)

Decocto: 500 mg para 150 mL de água.

TEMPO DE UTILIZAÇÃO
Utilizar por, no máximo, oito semanas.(14)

SUPERDOSAGEM
Em caso de administração acima das doses reco-
mendadas, suspender o uso e manter o paciente em 
observação.

PRESCRIÇÃO
Fitoterápico, isento de prescrição médica.

PRINCIPAIS CLASSES QUÍMICAS 
Flavonoides, alcaloides indólicos, triterpenos e sa-
poninas.(16,17)

INFORMAÇÕES SOBRE SEGURANÇA E 
EFICÁCIA

Ensaios não-clínicos
Farmacológicos
Ensaios com extratos de U. tomentosa possibilitaram 
demostrar a atividade anti-inflamatória.(6,18) O extra-
to de U. tomentosa produziu efeito protetor em eri-
trócitos humanos submetidos a estresse oxidativo.(19)

Toxicológicos
Extratos de U. tomentosa não causaram efeitos ad-
versos em eritrócitos humanos.(19) Em estudo rea-
lizado com o extrato aquoso da casca do caule de 
U. tomentosa em ratos concluiu-se que não houve 
toxicidade aguda, mesmo com o uso de doses eleva-
das (> 8 g/kg).(12)

Ensaios clínicos
Farmacológicos
Ensaios clínicos com dois grupos utilizando o ex-
trato aquoso de U. tomentosa na forma de  cápsu-
las, contendo 20 mg de extrato, com teor de 14,7 
mg/g de alcaloides oxindólicos pentacíclicos, livre 

Uncaria tomentosa (Willd. dc.)



105

Memento Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira - 1ª edição

de alcaloides oxindólicos tetracíclicos para a artrite 
reumatoide, na fase 1 os pacientes tratados com U. 
tomentosa apresentaram menos dores articulares em 
relação ao tratado com placebo (redução de 53,2% 
versus 24,1%). Além disso, evidenciou-se redução 
da fragilidade articular, índice Ritchie e duração de 
rigidez matinal no grupo tratado com U. tomen-
tosa. Na fase 2, nos pacientes que receberam o ex-
trato de U. tomentosa se observou redução da dor e 
edema articular, do índice Ritchie em relação aos 
tratados com o placebo. No grupo em que o extrato 
de U. tomentosa foi utilizado continuadamente, se 
evidenciou redução da fragilidade articular, índice 
Ritchie e duração de rigidez matinal, comparan-
do-se a semana inicial de intervenção. No estudo 
demonstrou-se que o extrato aquoso de U. tomen-
tosa livre de alcaloides oxindólicos tetracíclicos, em 
combinação com a sulfassalazina ou hidroxicloro-
quina, provocou efeitos clínicos favoráveis na artri-
te reumatoide.(20)

Toxicológicos
O extrato aquoso das cascas de U. tomentosa, foi 
administrado em voluntários na dose de 0,350 g/
kg pelo período de seis semanas consecutivas, sen-
do que não houve alterações hematológicas, peso 
corporal, diarreia, constipação, náuseas, cefaleia, 
edema e dor, sendo observados apenas aumento de 
glóbulos brancos.(12)

No estudo utilizou-se o extrato aquoso de U. to-
mentosa na dose de 0,350 g/kg (2 vezes/dia), ad-
ministrado em humanos durante dois meses. Foi 
observada melhora da imunidade dos pacientes 
(elevação de linfócitos e neutrófilos). Durante o ex-
perimento não houve sinais clínicos e laboratoriais 
de toxicidade.(14)
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